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1 IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

Denominação: Técnico em Administração Integrado ao Ensino Médio 
Eixo tecnológico: Gestão e Negócios 
Modalidade e forma: Educação Profissional Técnica de Nível Médio, Regular e Integrada 
Habilitação profissional: Técnico em Administração 
Ano de início de funcionamento do curso: 2020 
Tempo de integralização: 3 anos (mínimo), 5 anos (máximo), conforme o artigo 25º, 
parágrafo 5°, da Resolução CONEN n° 01, de 08 de junho de 2022 
Autorização: Resolução CEPE n.º 06/2018 – que aprova o Projeto de Abertura do Curso 
Técnico em Administração do Campus Nova Friburgo 
Regime acadêmico: anual seriado 
Número de vagas oferecidas: 20 por ano 
Turno de oferta: diurno 
Carga horária total do curso: 3867 horas compostas de 3667 horas mais 200 horas de 
estágio supervisionado 
Endereço: CEFET/RJ Campus Nova Friburgo 
 

2 APRESENTAÇÃO 

 

Em consonância com a Lei de Diretrizes e Bases – LDB n.º 9394/96 –, o Decreto n.º 
2.208/97, o Parecer CNE/CEB n.º 16/99 e a Resolução CNE/CEB n.º 04/99, os CEFETs 
passam a formar seus egressos sob o regime de concomitâncias interna e externa, sendo 
esta última, em sua maioria, através de convênios com outras escolas públicas. 

No ano de 2009, o CEFET/RJ Campus Nova Friburgo iniciou seu Curso Técnico em 
Informática. A entrada de novos alunos para esse curso foi mantida até que o Decreto n.º 
5.154/2004 revoga o Decreto n.º 2.208/97, propondo a rearticulação dos ensinos médio e 
técnico e, sob essa nova perspectiva, implementamos a partir de 2015 na instituição o Ensino 
Médio Integrado ao Curso Técnico em Informática.  

É a partir do Decreto n.º 5.154/2004, que propõe um ensino de forma articulada e 
integrada, que se apresenta a necessidade de reformulação da organização e do 
planejamento institucionais, e este projeto pedagógico do Curso Técnico em Administração 
Integrado ao Ensino Médio, ora delineado, passa a se alinhar à Resolução CNE/CEB n.º 3, 
de 21 de dezembro de 2018, a qual atualizou as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Médio, e à Resolução CNE/CP n.º 1, de 05 de janeiro de 2021, que definiu as diretrizes 
curriculares nacionais gerais para a Educação Profissional e Tecnológica, nos termos da Lei 
n.º 9.394/96 (LDB), alterada pela Lei n.º 11.741/2008. A partir da Lei n.º 13.415/2017, da 
Resolução CNE/CEB n.º 3, em seu Artigo 12°, parágrafo 3°, e da Resolução de n.º 03 do 
CONEN, de 25 de julho de 2022, estamos optando, em consonância com o entendimento 
institucional, por aderir ao itinerário formativo integrado em consideração à continuidade da 
concepção político-pedagógica que fundamenta o Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio 
no CEFET/RJ. Este projeto também se alinha ao Plano de Desenvolvimento Institucional 
(PDI) do CEFET/RJ, estabelecido para o período 2020-2024. 

 



3 O CENTRO DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA CELSO SUCKOW DA FONSECA 

3.1 Histórico 

 

O Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca tem sua 
origem em 1917, quando da criação da Escola Normal de Artes e Ofícios Wenceslau Brás 
pela Prefeitura Municipal do Distrito Federal. A Escola, que tinha como tarefa formar 
professores, mestres e contramestres para o ensino profissional, foi entregue ao Governo 
Federal em 1919. Em 1937, a Escola Normal foi fechada, sendo reaberta em 1942, passando 
a denominar-se Escola Técnica Nacional – ETN, com o objetivo de ministrar cursos de 
primeiro ciclo – Industrial e de Mestria – e segundo ciclo – Técnico e Pedagógico. 

Através do Decreto n.º 47.038, de 16 de outubro de 1959, a ETN passa a ter autonomia 
administrativa, excluindo os cursos de primeiro ciclo e atuando apenas na formação de 
técnicos. 

Em 1967, passa a chamar-se Escola Técnica Federal Celso Suckow da Fonseca – 
ETFCSF –, em homenagem ao seu primeiro diretor escolhido por voto dos docentes. Em 30 
de junho de 1978, através da Lei n.º 6.545, as ETFs, do Rio de Janeiro, Paraná e Minas 
Gerais são transformadas em Centros Federais de Educação Tecnológica – CEFETs, que, 
além de ministrarem cursos técnicos, passam também a formar engenheiros industriais 
plenos, visando à integração vertical entre os níveis médio, superior e pós-graduação. 

No Brasil, os Centros Federais de Educação Tecnológica refletem a evolução de um 
tipo de instituição educacional que, no século XX, acompanhou e ajudou a desenvolver o 
processo de industrialização do país. 

Desde a sua criação em 1917, a instituição passou por reformas e diversas 
designações para atender as demandas sociais. Em 1978, a instituição transformou-se em 
Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca – CEFET/RJ, passando 
a ter objetivos conferidos a instituições de educação superior, atuando como autarquia de 
regime especial, vinculada ao Ministério da Educação e Cultura, detentora de autonomia 
administrativa, patrimonial, financeira, didática e disciplinar. A partir de 1992, instituiu cursos 
de mestrado em programas de pós-graduação stricto sensu. 

Com a expansão da Rede Federal de Educação Tecnológica, o CEFET/RJ, além da 
Unidade Sede localizada na cidade do Rio de Janeiro, passou a contar com Unidades de 
Ensino Descentralizadas (UnEDs) nos seguintes municípios: Nova Iguaçu, alcançando a 
população da Baixada Fluminense; Maria da Graça, antiga região industrial do Rio de Janeiro 
servida  de linhas de ônibus e metrô com  acesso ao subúrbio e municípios vizinhos; 
Petrópolis e Nova Friburgo, respectivamente, polos de tecnologia, moda e  turismo na Região 
Serrana do Estado; Itaguaí e Angra dos Reis, municípios da Região da Costa Verde; e 
Valença, antiga região cafeicultora. 

Constitui, junto com os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, a 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, o Centro Federal de Educação Tecnológica de 
Minas Gerais e Escolas Técnicas Vinculadas às Universidades Federais, a Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica, instituída pela Lei n.º 11.892, de 29 de 
dezembro de 2008. O CEFET/RJ continua a reconhecer-se como instituição dedicada à 
formação de profissionais capazes de, em diferentes níveis de intervenção, aplicar 



conhecimentos técnicos e científicos às atividades de produção e serviços, sem perder de 
vista a dinâmica social do desenvolvimento. 

3.2 Inserção Regional 

 

A UnED Nova Friburgo tem sua história inserida no contexto do Plano de 
Desenvolvimento da Educação (PDE) para a expansão da Rede Federal de Ensino, tendo 
sido a autorização para seu funcionamento concedida pela Portaria n.º 703, de 9 de junho de 
2008. 

A UnED Nova Friburgo, que está localizada no bairro Prado, na cidade de Nova 
Friburgo, na avenida Governador Roberto Silveira, n.º 1900, iniciou suas atividades em 18 de 
agosto de 2008 com os seguintes cursos: Curso Técnico em Informática Industrial e Cursos 
Superiores de Tecnologia em Gestão de Turismo e Licenciatura em Física. A cerimônia 
solene de inauguração ocorreu em 04 de dezembro do mesmo ano. 

Além do Ensino Médio Integrado aos Cursos Técnico em Informática e de 
Administração, o Campus Nova Friburgo atualmente oferece os Cursos de Licenciatura em 
Física, Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo, Bacharelado em Sistemas de 
Informação e Engenharia Elétrica. 

   

3.3 Filosofia, princípios, missão e objetivos 

   

A filosofia institucional do CEFET/RJ se expressa nos princípios norteadores do seu 
projeto pedagógico, documento construído com a participação dos segmentos da 
comunidade interna (servidores e alunos) e representantes dos segmentos produtivo e outros 
da sociedade. Integram tais princípios: 

• defesa das condições garantidoras de qualidade social para a educação pública viabilizada 
pela Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica em sua diversidade 
institucional; 

• adoção de projetos de verticalização e integração das atividades de ensino, pesquisa e 
extensão, da educação básica à pós-graduação, como característica metodológica de 
formação na área tecnológica; 

• consolidação de políticas de ensino, pesquisa e extensão que, compromissadas com o 
desenvolvimento nacional e regional, a disseminação e a produção de conhecimento, a 
formação de pessoas e a responsabilidade social e ética, continuem a legitimar a atuação 
institucional junto à sociedade; 

• preservação e sustentação da autonomia institucional definida em lei; 

• aperfeiçoamento permanente dos processos de gestão democrática e descentralização 
gerencial nas instâncias acadêmicas e administrativas, mediante adoção de estruturas 
colegiadas, mecanismos de participação de todos os segmentos da comunidade interna, 
socialização de informações e transparência na utilização de recursos; 

• observância de aspectos inerentes ao caráter público e de identidade formadora da 
instituição: valorização do ser humano e do trabalho; respeito à pluralidade e divergências de 



ideias, sem discriminação de qualquer natureza; adesão à tecnologia a serviço da promoção 
humana; compromisso social; diálogo constante e parcerias com instituições/entidades 
representativas da sociedade; e responsabilidade funcional e ética. (CEFET/RJ. PDI: 2020-
2024, p. 38). 

Observadas a finalidade e as características atribuídas aos Centros Federais de 
Educação Tecnológica e a responsabilidade social de que estas se revestem, o CEFET/RJ 
continua a assumir como missão institucional: promover a educação mediante atividades de 
ensino, pesquisa e extensão que propiciem, de modo reflexivo e crítico, na interação com a 
sociedade, a formação integral (humanística, científica e tecnológica, ética, política e social) 
de profissionais capazes de contribuir criticamente para o desenvolvimento cultural, 
tecnológico e econômico da sociedade. (CEFET/RJ. PDI: 2020-2024, p. 25). 

Como instituição educacional capaz de sistematizar e produzir conhecimentos que 
atendam às exigências de seu entorno, assim como do mundo contemporâneo, o CEFET/RJ 
empenha-se em preparar cidadãos competentes e conscientes de seu papel social e 
profissional para intervirem no desenvolvimento social, no sentido de contribuírem para o 
avanço tecnológico e científico calcado em valores humanísticos e éticos. 

Aos alunos será dada a formação geral, crítica e de qualidade do Ensino Médio e, ao 
mesmo tempo, a formação específica para sua inclusão no mundo do trabalho. O Ensino 
Médio integrado proporcionará melhores condições de cidadania, de trabalho e de inclusão 
social aos jovens em busca de uma formação profissional de qualidade e de novos horizontes 
para suas vidas. 

 

4. ORGANIZAÇÃO DO CURSO 

 

4.1 Concepção do curso 

 

4.1.1 Justificativa e pertinência do curso 

 

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n.º 9.394/96), a 
educação profissional deve estar integrada às diferentes formas de educação, ao trabalho, à 
ciência e à tecnologia. Assim, a proposta de integração do Ensino Médio ao Curso Técnico 
em Administração possui um significado e um desafio que vai além da prática disciplinar, 
interdisciplinar ou transdisciplinar. Ela implica, na perspectiva da contextualização, 
compromisso de articulação entre o trabalho, a ciência, a tecnologia e a cultura com a 
integração de conhecimentos gerais e técnico-profissionais. 

A concepção de ensino integrado corresponde, historicamente, à perspectiva da 
superação da escola dualista, ou seja, significa uma formação profissional que supere a 
desigualdade de acesso aos conhecimentos acumulados historicamente e que constituem a 
base fundamental para uma formação politécnica e omnilateral. Nesse sentido, o ensino 
integrado constitui o enfrentamento histórico das desigualdades de condições do acesso à 
formação de qualidade que tem como objetivo a equidade no desenvolvimento humano em 
todas as suas potencialidades. O ensino integrado compreende, assim, um conjunto de 



categorias e práticas educativas no espaço escolar que visa desenvolver a formação integral 
do sujeito trabalhador. Trata-se, portanto, de uma forma de propiciar o desenvolvimento 
humano de modo a promover, também, o desenvolvimento socioeconômico nacional, bem 
como contribuir para a redução das desigualdades regionais e sociais. A formação politécnica 
constitui a base a partir da qual a integração é realizada, no sentido da ruptura com a escola 
profissionalizante tecnicista, buscando realizar uma formação de base científica, tecnológica, 
artística, cultural e sobretudo crítica, de modo a formar o educando sob os pilares da 
educação politécnica. O objetivo fundamental é a realização de uma formação omnilateral em 
contraposição à formação unilateral. 

A economia local de Nova Friburgo é centrada em serviços, indústria e turismo. Dessa 
forma, o profissional técnico em Administração poderá contribuir em todas essas áreas, tanto 
na economia familiar e informal quanto no aperfeiçoamento administrativo das pequenas, 
médias e grandes empresas, outros setores da sociedade civil e organizações do terceiro 
setor da região. Fundamentado nos pilares da formação politécnica e integrada, o técnico em 
Administração poderá, sobretudo, contribuir crítica e criativamente para transformações das 
bases do desenvolvimento econômico da região sob o prisma das necessidades sociais e 
ambientais para o desenvolvimento e as mudanças importantes nesse processo que 
impactem criativamente esses setores. 

Diante da mudança de paradigmas das organizações e diante da necessidade de 
adaptação e de reformulação das novas formas de produção e de gestão, o curso leva em 
consideração as características das sociedades contemporâneas, de seus conhecimentos e 
de suas tecnologias. Considerando as mudanças nas formas de trabalho e de gestão, em 
função do desenvolvimento das forças produtivas e de seus impactos para os trabalhadores, 
bem como diante do rápido e contínuo desenvolvimento dos conhecimentos tecnológicos e 
científicos, das mudanças geopolíticas, da diversidade dos produtos e dos serviços, da 
formação de blocos econômicos, entre outras transformações estruturais que modificaram os 
modos de vida, as relações sociais e de trabalho, e que, por consequência, acabaram por 
impactar o mundo do trabalho e da educação,  exige-se uma formação de profissionais que 
estejam preparados tanto para esse mercado que hoje se apresenta quanto para a sua 
posição crítica e criativa diante das mudanças históricas e sociais e de seus impactos na vida 
societária. 

 Ante esse cenário, ratifica-se a necessidade de formar novos profissionais capazes 
de lidar com o avanço da ciência e da tecnologia e de participar de forma crítica e proativa na 
sociedade que hoje se apresenta.  

Reconhece-se, na realidade brasileira, um déficit na oferta de educação profissional, 
uma vez que essa modalidade de educação de nível médio deixou de ser oferecida nos 
sistemas de ensino estaduais com a extinção da Lei n.º 5.962/71. Soma-se a isso uma 
demanda pela formação politécnica de qualidade que, para além das demandas do mercado 
de trabalho, cumpra o projeto de uma formação que atenda as exigências de uma formação 
integral para o desenvolvimento humano pleno dos educandos em todas as suas 
potencialidades, no caminho da omnilateralidade. 

Outro aspecto relevante é quanto à natureza social da área da Administração, 
presente nos processos de comercialização, suprimento, armazenamento, logística, 
prestação de serviços e no gerenciamento de todas as esferas que fazem parte dos sistemas 
produtivos do país. 

No Curso Técnico em Administração do CEFET/RJ Campus Nova Friburgo, ainda não 
se pode observar a absorção de nossos alunos pelo contexto do trabalho local, inserção em 



estudos superiores e demais objetivos preconizados institucionalmente, pois não temos ainda 
turmas formadas; estas encontrar-se-ão em seu estágio final apenas no ano de 2022. 

4.1.2 Histórico recente 

 

No Campus Nova Friburgo, o Curso Técnico em Administração iniciou em 2020 com 
uma matriz curricular diferente da apresentada neste plano. Essa matriz está disponível no 
Anexo IV. Os professores do curso, durante o período de implementação inicial, decidiram 
propor algumas mudanças: (i) retirada da disciplina “Sociologia do Trabalho”; (ii) redução nas 
cargas horárias das disciplinas de Matemática, Língua Portuguesa e Literatura Brasileira, 
Biologia, Física, Química, Geografia e História; (iii) aumento das cargas horárias das 
disciplinas Educação Artística, Filosofia e Sociologia; (iv) inversão da ordem das disciplinas 
Contabilidade Básica e Introdução à Economia; e (v) redução da carga horária de Estágio 
Supervisionado de 400 para 200 horas. 

 

4.1.3 Objetivos do curso 

 

Os objetivos do curso, que toma por base os artigos 3°, 4° e 5° da Resolução CNE/CP 
n.º 1, de 2012, que trata das diretrizes nacionais para a educação em direitos humanos, a Lei 
n.º 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que altera a LDB, incluindo no currículo oficial da Rede 
de Ensino brasileira a obrigatoriedade da temática ‘História e Cultura Afro-Brasileira’, em seu 
artigo 1°, da Lei n.º 11.645, de 10 de março de 2008, que inclui no currículo oficial a 
obrigatoriedade da temática ‘História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena’, a Lei n.º 9.795, de 
27 de abril de 1999, que dispõe sobre a educação ambiental em seu artigo 2°, e a Lei n° 
13.666, de 16 de maio de 2018, que altera a LDB, incluindo o tema transversal da educação 
alimentar e nutricional no currículo escolar, fundamentam-se nos princípios de dignidade 
humana, igualdade de direitos, reconhecimento e valorização das diferenças e das 
diversidades, laicidade do Estado, democracia na educação, transversalidade, vivência e 
globalidade, educação alimentar e nutricional, e sustentabilidade socioambiental, nas 
questões ambientais locais, regionais, nacionais e globais. Tais princípios são organizados 
como um processo sistemático e multidimensional a orientar a formação integral dos alunos, 
articulando-se nas diversas disciplinas do curso, bem como em atividades acadêmicas, 
projetos de extensão e de ensino, desenvolvidos ao longo do calendário acadêmico, 
tomando-se como exemplo a agenda plural, estabelecida em 2022, que busca desenvolver e 
promover diversas atividades culturais, seminários, palestras, discussões, debates e mesas-
redondas, tomando por temas a diversidade, a inclusão, o combate a todas as formas de 
preconceito, combate ao racismo, a valorização e o respeito à pessoa humana, a valorização 
e o respeito à cultura afro-brasileira e indígena, trazendo aos estudantes possibilidades 
formativas e reflexivas sobre os diversos temas presentes nas discussões. 

Desse modo, o Curso Técnico em Administração Integrado ao Ensino Médio tem como 
objetivo geral formar profissionais qualificados, críticos, reflexivos, criativos, com acesso aos 
conhecimentos culturais, artísticos, científicos e tecnológicos historicamente acumulados pela 
humanidade, com múltiplas competências, eticamente responsáveis, comprometidos com o 
bem-estar da coletividade e que saibam associar a teoria à prática, fazendo uso das 
habilidades e atitudes compatíveis com a área específica de formação.  



Alinhado ao que preconiza o CEFET/RJ e em conformidade com a Resolução 
CNE/CEB n.º 3, de 21 de dezembro de 2018, a Resolução CNE/CP n° 1, de 30 de maio de 
2012, e a Lei n.º 9.795, de 27 de abril de 1999, são objetivos gerais: 

● garantir o desenvolvimento das competências gerais e específicas da BNCC; 
● promover o processo histórico de transformação da sociedade e da cultura; 
● promover/divulgar a língua portuguesa como instrumento de comunicação, acesso ao 

conhecimento e exercício da cidadania; 
● promover cultura e linguagens digitais, pensamento computacional, a compreensão 

do significado da ciência, das letras e das artes, das tecnologias da informação, da 
matemática, bem como a possibilidade de protagonismo aos estudantes para a autoria 
e produção de inovação; 

● adotar metodologias de ensino e de avaliação de aprendizagem que potencializem o 
desenvolvimento das competências e habilidades expressas na BNCC e estimulem o 
protagonismo dos estudantes; 

● organizar os conteúdos, as metodologias e as formas de avaliação, por meio de 
diversas atividades teóricas e práticas, projetos de aprendizagem e atividades 
orientadas, de tal forma que, ao final do Ensino Médio Integrado, o estudante 
demonstre competências e habilidades na aplicação dos conhecimentos 
desenvolvidos, domínio dos princípios científicos e tecnológicos que presidem a 
produção moderna, práticas sociais e produtivas determinando novas reflexões para 
a aprendizagem e o domínio das formas contemporâneas de linguagem; 

● promover a formação para a vida e para a convivência, no exercício cotidiano dos 
Direitos Humanos, como forma de vida e de organização social, política, econômica e 
cultural nos níveis regionais, nacionais e planetário; 

● desenvolver uma compreensão integrada do meio ambiente em suas múltiplas e 
complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos, psicológicos, legais, políticos, 
sociais, econômicos, científicos, culturais e éticos; 

● oferecer uma formação profissional mais flexível e atenta às demandas do mundo do 
trabalho; 

● oferecer uma formação geral abrangente e sólida, integrada às demandas do mundo 
do trabalho globalizado e competitivo, como se apresenta no cenário atual; 

● promover a formação profissional tecnológica nas dimensões teórica e prática; 
● valorizar a prática, o aprender fazendo, no processo de ensino-aprendizagem; 
● valorizar a ética, o respeito às diferenças e a inclusão como bases de um convívio 

democrático e republicano; 
● incorporar as novas tecnologias no processo de ensino-aprendizagem de forma a 

preparar o aluno para lidar com os constantes desafios da sociedade e do mundo do 
trabalho. 

  
Os objetivos específicos do Curso Técnico em Administração Integrado ao Ensino Médio 

são:  
• contribuir para a formação crítica e ética frente às inovações tecnológicas, avaliando 

seu impacto no desenvolvimento e na construção da sociedade; 
• estabelecer relações entre o trabalho, a ciência, a cultura e a tecnologia e suas 

implicações para a educação profissional e tecnológica, além de comprometer-se com 
a formação humana, buscando responder às necessidades do mundo do trabalho; 



• possibilitar reflexões acerca dos fundamentos científico-tecnológicos da formação 
técnica, relacionando teoria e prática nas diversas áreas do saber;  

• proporcionar o desenvolvimento pessoal e profissional através do conhecimento 
científico, tecnológico e cultural, considerando os aspectos humanos, econômicos e 
sociais; 

• capacitar técnicos com habilidades que integrem as competências desejadas pelas 
empresas e pelos futuros usuários de seus produtos e/ou serviços; 

• habilitar profissional com perfil criativo, inovador, proativo, atualizado e com espírito 
empreendedor; 

• desenvolver um profissional com perfil para atuar na Gestão Administrativa, na Gestão 
da Produção e das Operações, na Gestão financeira, na Gestão de Pessoas, na 
Gestão de Marketing e Mercados e na Gestão da Inovação. 

 

4.1.4 Perfil do egresso  

   

Considerando a função histórico-social da formação dos cursos técnicos integrados 
no país, que tem como pressuposto cumprir com excelência as exigências da formação 
básica de nível médio e ao mesmo tempo a formação específica, configura-se como objetivo 
da formação básica formar para a cidadania, para o mundo do trabalho e para os estudos 
superiores. Somado a isso, a formação específica em Administração deve estar atenta, em 
função de novos desafios, às mudanças, preferências dos consumidores, caminhos e 
vertentes econômicas vigentes e alterações do mercado, bem como às inovações constantes 
da tecnologia. Nesse sentido, o egresso do curso estará apto, de forma específica, a: 1) 
aplicar conceitos e modelos de gestão nas várias funções administrativas; 2) articular teoria 
e prática, demonstrando conhecimentos, habilidades e atitudes para atuar na gestão das 
organizações; 3) apresentar visão empresarial e noções sobre gestão de negócios; 4) manter-
se atualizado e compartilhar conhecimentos em tecnologia; 5) operar os diversos sistemas 
de informações gerenciais; 6) saber integrar seus conhecimentos individuais para atingir as 
metas estabelecidas para a equipe; 7) possuir capacidade de comunicação oral e escrita; e 
8) lidar com cálculos financeiros e contábeis.  

 

 4.1.5 Competências, habilidades e atividades desenvolvidas 

 

De acordo com o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, 4ª edição, atualizado em 26 
de janeiro de 2023 e disponível, on-line e para download, no sítio http://cnct.mec.gov.br/, os 
egressos do Curso Técnico em Administração do CEFET/RJ Campus Nova Friburgo devem 
possuir competências tanto específicas quanto gerais, pelo fato de ser um curso integrado ao 
Ensino Médio. Assim, são competências gerais dos egressos do curso:  

● dominar a norma culta da Língua Portuguesa e fazer uso das linguagens matemáticas, 
artístico-culturais e científico-tecnológicas; 

● conhecer e utilizar língua(s) estrangeira(s) moderna(s) como instrumento de acesso a 
informações e a outras culturas e grupos sociais; 



● construir e aplicar conceitos das várias áreas de conhecimento para a compreensão 
de fenômenos naturais, de processos histórico-geográficos, da produção tecnológica 
e das manifestações artístico-culturais; 

● compreender os fundamentos científico-tecnológicos relacionando teoria e prática nas 
diversas áreas do conhecimento; 

● compreender a sociedade, sua gênese e transformação, bem como os múltiplos 
fatores que nela intervêm, como produtos da ação humana; 

● selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados e informações representados de 
diferentes formas, para tomar decisões, enfrentar situações-problema e construir 
argumentação consistente; 

● recorrer aos conhecimentos desenvolvidos na escola para elaboração de propostas 
de intervenções solidárias na realidade, respeitando os valores humanos, 
preservando o meio ambiente considerando a diversidade sociocultural; 

● ter iniciativa, responsabilidade e espírito empreendedor, exercer liderança, saber 
trabalhar em equipe, respeitando a diversidade de ideias e ter atitudes éticas, visando 
ao exercício da cidadania e à preparação para o mundo do trabalho. 

 

Os egressos do Curso Técnico em Administração do CEFET/RJ Campus Nova 
Friburgo devem possuir as seguintes competências específicas: 

• apoiar a execução de processos de Recrutamento e Seleção, Treinamento e 
Desenvolvimento, Avaliação de Desempenho, Cargos e Salários, Benefícios, Saúde, 
Segurança e Medicina do Trabalho, Departamento Pessoal e Endomarketing. 

• colaborar na elaboração do planejamento de marketing das empresas dos diferentes 
segmentos; 

• conhecer e aplicar os procedimentos principais da gestão de estoques; 
• conhecer e aplicar procedimentos de logística; 
• conhecer e operar sistemas gerenciais de informação referentes a materiais e 

pessoas; 
• executar funções de apoio administrativo; 
• realizar lançamentos financeiros, de contas a pagar, contas a receber, de ordens de 

pagamentos e fluxo de caixa, além de realizar ações de cobranças; 
• conhecer e aplicar procedimentos de segurança, qualidade e higiene do trabalho. 

 

4.2 Dados do curso 

 

4.2.1 Formas de ingresso 

 

Para ingressar no Curso Técnico em Administração Integrado ao Ensino Médio, o 
candidato deve ter concluído o Ensino Fundamental e ser aprovado em concurso público 
próprio regulamentado por edital específico amplamente divulgado. 

  

4.2.2 Horário de funcionamento 



O funcionamento do curso é integral, distribuído da seguinte forma:  
- todos os dias das 7:30 às 13:00 horas; 
- em três dias da semana, além das aulas pela manhã, as aulas ocorrem também à 

tarde das 14:00 às 17:40 horas. 

 

4.2.3 Estrutura organizacional 

  

O curso conta com o apoio de uma Seção de Articulação Pedagógica composta por 
duas pedagogas, uma técnica em assuntos educacionais, uma técnica administrativa, uma 
assistente social e uma psicóloga. Também há o apoio de um setor com dois assistentes de 
alunos. Biblioteca, secretaria e gerência acadêmica também prestam apoio.  

Há uma instância soberana, formada pelo colegiado ampliado composto por docentes 
lotados no Colegiado dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio (COCTIEM) e 
docentes que atuam no curso com lotação em outros colegiados. 

 

4.3 Estrutura curricular 

 

4.3.1 Organização curricular 

 
Os critérios na organização curricular foram elaborados considerando as orientações 

e as diretrizes curriculares nacionais, os objetivos, os princípios norteadores, os pressupostos 
políticos pedagógicos supracitados, bem como a construção democrática e coletiva com a 
comunidade escolar. 

O currículo foi organizado de forma a contemplar um itinerário formativo integrado 
comum aos cursos técnicos ofertados pelo campus e uma parte específica relativa à formação 
na área técnica em Administração, conforme os Anexos II e III.  

 

4.3.2 Prática Profissional 

 

O Estágio Profissional Supervisionado norteado pela Lei Federal n.º 11.788, de 25 de 
setembro de 2008, tem como objetivo oferecer ao aluno, em sua habilitação específica, a 
complementação do processo ensino-aprendizagem, bem como oportunizar situações e 
experiências em ambientes de trabalho, visando integrá-lo ao contexto real, tendo em vista 
seu desempenho profissional. 

De acordo com a Resolução Interna n.º 18/2016, do Conselho de Ensino, Pesquisa e 
Extensão – CEPE/CEFET/RJ, o estágio supervisionado é obrigatório nesta instituição de 
ensino para os estudantes regularmente matriculados na Educação Profissional Técnica de 
Nível Médio, sendo uma exigência para aprovação no curso e obtenção da certificação. Ele 
deverá ser oferecido de acordo com a legislação vigente, propiciando: 

1.   experiências práticas na linha de formação; 



2. complementação do ensino e aprendizagem em conformidade com os currículos, 
programas e calendários escolares; 

3.   aperfeiçoamento técnico-cultural-científico e de relacionamento humano; 

4. compatibilização da jornada da atividade de estágio com o horário escolar. 

Importa ressaltar que o parágrafo único do Artigo 82 da Lei Federal n.º 9.394/96 prevê 
que o estágio “não estabelece vínculo empregatício, podendo o estagiário receber bolsa de 
estágio, estar segurado contra acidentes e ter a cobertura previdenciária prevista na 
legislação específica”. 

A Divisão de Integração Empresarial/DIEMP (no Campus Maracanã), o Setor de 
Estágio e o Arquivo (no Campus Nova Friburgo) serão responsáveis pelos encaminhamentos 
e arquivamentos dos documentos comprobatórios do estágio. 

O estágio terá por duração 200 horas, podendo ser realizado a partir do início do 2º 
ano - expresso na Resolução n.º 18/2016/ CEFET/RJ - dentro da própria instituição ou em 
empresas/organizações públicas e privadas conveniadas ao CEFET/RJ. Será avaliado por 
um professor orientador (indicado pelo colegiado) e um supervisor na empresa/instituição, 
que acompanhará as atividades realizadas durante esse período. 

         Ao final do estágio, o aluno deverá entregar ao Setor de Estágio do Campus Nova 
Friburgo o Plano de Estágio, a Ficha Individual de Frequência e o Relatório de Estágio, 
devidamente avaliados e assinados pelo orientador e supervisor, para serem arquivados. 
Somente após a entrega será emitido o memorando de conclusão de estágio pela Divisão de 
Integração Empresarial/DIEMP. 

         O Estágio Profissional Supervisionado deverá ser realizado em, no máximo, um ano, 
após a conclusão do curso.  

Levando-se em consideração a Lei n.º 11.788, de 25 de setembro de 2008, em seu 
artigo 1°, § 3°, e o Regulamento de Estágio Interno para Todas as Modalidades de Ensino do 
CEFET/RJ, anexo à Resolução n.º 04 do CEPE, de 21 de março de 2019, em seu artigo 2°, 
§1°, o Curso Técnico em Administração Integrado ao Ensino Médio do CEFET/RJ Campus 
Nova Friburgo permite a equiparação de atividades de extensão e de iniciação científica a 
atividades de estágio a partir da comprovação do aproveitamento das atividades 
desenvolvidas pelo(s) estagiário(s) envolvido(s) no tocante à sua formação profissional. No 
que se refere a ambos os casos, a(s) atividade(s) do(s) aluno(s) estagiário(s) não pode(m) 
ultrapassar a carga horária máxima prevista na referida lei, desde que se respeitem as 
normativas internas quanto à realização de Projetos de Extensão (PE) e de Iniciação 
Científica (IC). Para tal, o supervisor do estágio tem que participar obrigatoriamente do PE ou 
de IC. Para os casos previstos acima, é estabelecida a equivalência de carga horária de 1 
para 1, ou seja, 1 hora de atividade em PE ou IC equivale a 1 hora de estágio. Cabe ao 
supervisor de estágio a função de atestar a correspondência das horas contabilizadas de 
atividades de PE e IC às atividades de estágio. Que fique claro ainda que as 200h previstas 
podem ser cumpridas integralmente em atividades de PE e IC, desde que devidamente 
aferidas pelo supervisor e pelo professor orientador, conforme a ficha individual de frequência. 

 

4.3.3 Matriz curricular  

 



 

 

Matriz Curricular 
 Técnico em Administração Integrado ao Ensino Médio 
 

Áreas Componentes 
Curriculares 

Carga horária - aulas 
de 50 min por semana CH TOTAL 

Tempo em horas 
 por disciplina por 
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Linguagens, Códigos e 
suas Tecnologias 

Educação Artística I e II  2 2 160 133 0 67 67 
Educação Física I e II 2 2  160 133 67 67 0 

Espanhol I 2   80 67 67 0 0 
Inglês I 2   80 67 67 0 0 

Língua Estrangeira* II e III  2 2 160 133 0 67 67 

28 horas-aula Língua Portuguesa e Literatura Brasileira I, 
II e III 4 4 4 480 400 133 133 133 

Ciências da Natureza, 
Matemática e suas 

Tecnologias 

Biologia I, II e III 2 2 2 240 200 67 67 67 
Física I, II e III 2 2 2 240 200 67 67 67 

Matemática I, II e III 4 4 4 480 400 133 133 133 
30 horas-aula Química I, II e III 2 2 2 240 200 67 67 67 

Ciências Humanas e suas 
Tecnologias 

Filosofia I, II e III 2 2 2 240 200 67 67 67 
Geografia I, II e III 2 2 2 240 200 67 67 67 
História I, II e III 2 2 2 240 200 67 67 67 

24 horas-aula Sociologia I, II e III 2 2 2 240 200 67 67 67 
Subtotal de carga horária da parte comum 28 28 26 3280 2733 933 933 867 
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a 
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rs
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1º
 a

no
 

Comportamento Organizacional 2   80 67 67 0 0 
Ética e Responsabilidade Social e Ambiental 2   80 67 67 0 0 

Fundamentos da Administração 2   80 67 67 0 0 
Introdução à Informática 2   80 67 67 0 0 

2º
 a

no
 

Administração da Cadeia de Suprimentos  2  80 67 0 67 0 
Contabilidade Básica  2  80 67 0 67 0 

Legislação Trabalhista e Marcas e Patentes  2  80 67 0 67 0 
Marketing  2  80 67 0 67 0 

Sistemas de Informações Gerenciais e Organização, Sistemas e Métodos  2  80 67 0 67 0 

3º
 a

no
 

Administração Financeira e Orçamentária   2 80 67 0 0 67 
Introdução à Economia   2 80 67 0 0 67 

Empreendedorismo e Inovação   2 80 67 0 0 67 
Gestão de Pessoas   2 80 67 0 0 67 
Sistemas de Gestão   2 80 67 0 0 67 

Subtotal de carga horária da parte específica 8 10 10 1120 933 267 333 333 
Subtotal (disciplinas comuns + disciplinas específicas) 36 38 36 4400 3667 1200 1267 1200 

Carga horária de estágio supervisionado     200  50 150 
Carga horária total do curso     3867 1200 1317 1350 

* o aluno opta entre Espanhol e Inglês. 

 

4.3.4 Ementas e programas das disciplinas 

 

As ementas e os programas das disciplinas encontram-se nos Anexos II e III. 

 

4.4 Procedimentos didáticos e metodológicos 

 



São seguidas as diretrizes do CEFET/RJ disponíveis no Manual do Aluno. O corpo 
docente opta pela não existência de regime de dependência.  

  

5 SISTEMAS DE AVALIAÇÃO 

 

5.1 Avaliação dos processos de ensino-aprendizagem 

 

De acordo com a LDB, artigo 24, a avaliação deverá ser contínua e cumulativa, no que 
diz respeito ao desempenho do aluno, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os 
quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre os de eventuais provas finais. Dessa 
forma, serão utilizados diferentes instrumentos de avaliação que possibilitem uma perspectiva 
mais abrangente, como: trabalhos práticos, exercícios teóricos, pesquisa, relatórios, 
apresentações de trabalhos orais, provas, produções textuais, entre outros. 

Cada aluno terá registrado um grau por disciplina, correspondente ao resultado do 
conjunto de instrumentos de avaliação realizados em cada trimestre, em conformidade com 
o Manual do Aluno. O grau trimestral corresponderá ao resultado de, no mínimo, duas notas 
atribuídas a formas de avaliação que atendam às peculiaridades didático-pedagógicas de 
cada disciplina.  

Ressalta-se que os critérios de avaliação constarão na ementa de cada disciplina 
(disponibilizada aos alunos no início do ano letivo) que compõe a matriz curricular de modo 
que os alunos conheçam ou construam coletivamente com os docentes o processo de 
avaliação da aprendizagem. A avaliação do rendimento escolar compreenderá os 
procedimentos expressos no Manual do Aluno.  

Conforme o artigo 12°, inciso V, artigo 13°, inciso IV, e o artigo 24°, inciso V, alínea e, 
da Lei n.º 9394 - LDB, de 1996, a instituição deve garantir e prover dispositivos para a 
recuperação dos alunos que apresentem menor rendimento. Assim, os estudos de 
recuperação paralela, por disciplina, são um direito dos estudantes e estão previstos no curso 
a ocorrer paralelamente às aulas regulares de cada disciplina, sendo dirigidos aos alunos que 
apresentem baixo rendimento escolar no decorrer dos trimestres do ano letivo em vigência. 
Quanto aos critérios de recuperação, desde que garantidos os estudos complementares 
suficientes para recuperar as práticas educacionais e conteúdos ministrados, os professores 
de cada uma das disciplinas têm autonomia para estabelecer no início do ano letivo a 
modalidade dos estudos de recuperação paralela e sua organização e parametrização, sendo 
facultados aos estudantes, conforme o artigo 22°, parágrafo 1° da Resolução do CONEN n° 
01, de 08 de junho de 2022, atividades e avaliações que alterem as médias trimestrais, de 
modo que  seja esclarecido aos estudantes como esses irão ocorrer, e desde que se realizem 
paralelamente às aulas e não incorram em choques de horário com outras atividades de 
ensino. 

 

5.2 Avaliação do projeto de curso 

   



A avaliação do projeto será feita de forma contínua com a participação democrática 
de toda a comunidade escolar. 

 

6 RECURSOS DO CURSO 

 

6.1 Corpo docente 

 
Professor(a) Titulação Disciplinas  

Adriana Doyle 
Portugal 

Mestrado e Doutorado em Educação – 
UERJ 

-Sociologia I 
-Sociologia II 
-Sociologia III 

Alessandra Mitie 
Spallanzani 

Mestrado em Linguística Aplicada – 
UFRJ 

-Inglês 
-Língua Estrangeira I - Inglês 
-Língua Estrangeira II - Inglês 

Anderson 
Fernandes Souza 

Mestrado em Biologia Vegetal - 
UFMS. Doutorado em Genética e 
Melhoramento de Plantas - UENF. 

-Biologia I 
-Biologia II  
-Biologia III 

Andre Franklin 
Palmeira 

Mestrado e Doutorado em História 
Social – UFF 

-História I 
-História II  
-História III 

André Queiroz 
Ferreira de Mello Mestrado em Direito - PUC-RJ 

-Ética e responsabilidade 
social e ambiental 
-Legislação Trabalhista 

Cristiane Passos 
de Mattos 

Mestrado em Geografia - UFF. 
Doutorado em Psicossociologia de 
Comunidades e Ecologia Social – 
UFRJ 

-Geografia I 
-Geografia II 
-Geografia III 

Daniele Ramos 
Mestrado em Literatura Brasileira - 
UFF. Doutorado em Letras (Ciência da 
Literatura) - UFRJ 

-Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira I  
-Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira II  
-Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira III  

Diego Dias Uzêda Mestrado em Ensino de Física - UFRJ.  -Física II 
-Física III 

Eduardo Augusto 
Giglio Gatto 

Mestrado e Doutorado em Letras 
(Ciência da Literatura) - UFRJ 

-Educação Artística I - Música 
-Educação Artística II - Música 

Edvar Fernandes 
Batista 

Mestrado em Sistemas de Gestão – 
UFF -Sistemas de Gestão 



Eliezer Dutra 
Gonçalves 

Mestrado em Informática - Unirio. 
Doutorado em Informática - Unirio. 

-Sistemas de Informações 
Gerenciais e Organização, 
Sistemas e Métodos 
-Introdução à Informática 

Hugo Leonardo 
Prata 

Doutorado em Ciências da Educação. 
Universidad Nacional de Cordoba. 

-Educação Física I  
-Educação Física II 
-Comportamento 
Organizacional  
-Gestão de Pessoas 
-Marketing 

Ivan Carneiro de 
Campos 

Mestrado em Economia Empresarial – 
UCAM 

-Introdução à Economia 
-Contabilidade 

Jardel da Silva 
Costa 

Mestrado em Modelagem 
Computacional - UERJ. Doutorado em 
Ensino e História da Matemática e da 
Física - UFRJ.  

-Matemática I 
-Matemática II 
-Matemática III 

Marcio Couto 
Diniz 

Especialização em Logística- 
CIMATEC e em Gestão de Negócios e 
Marketing- UCAM 

-Fundamentos da 
Administração 
-Administração da Cadeia de 
Suprimentos 

Rafael Elias de 
Lima Escalfoni 

Mestrado e Doutorado em Informática 
- UFRJ.  

-Empreendedorismo e 
Inovação 

Rafaela Oliveira 
Moreira 

Mestrado e Doutorado em Ciências 
Naturais - UENF 

-Química I 
-Química II 
-Química III 

Roberto Zarco 
Câmara Neto 

Mestrado em Filosofia - UFF. 
Doutorado em Biologia Geral - Háskóli 
Íslands. Mestrado em Ciências 
Biológicas (Biofísica) - UFRJ.  

-Filosofia I 
-Filosofia II 
-Filosofia III 

Simone Emiliano 
de Jesus 

Mestrado em Práticas de Educação 
Básica - Colégio Pedro II  

-Espanhol 
-Língua Estrangeira I - 
Espanhol 
-Língua Estrangeira II - 
Espanhol 

Suzana de 
Carvalho Barroso 
Azevedo 

Mestrado e Doutorado em Estudos da 
Linguagem - PUC/RJ. 

-Inglês 
-Língua Estrangeira I - Inglês 
-Língua Estrangeira II - Inglês 

Washington Luiz 
Raposo da Silva 

Mestrado em Ensino de Ciências e 
Matemática - CEFET/RJ. Doutorado 
em Ensino de Ciência, Tecnologia e 
Educação - CEFET/RJ 

-Física I 

 



6.2 Coordenação do curso 

 

Eduardo Augusto Giglio Gatto, Professor EBTT, 40h DE. Doutor em Ciência da 
Literatura – Poética, pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência da Literatura da UFRJ. É 
professor Titular da área de Educação Artística – Música do CEFET/RJ e professor 
permanente do Programa de Pós-graduação em Filosofia e Ensino (PPFEN) do CEFET/RJ. 

  

6.3 Corpo discente 

 

6.3.1 Programa de atendimento aos discentes 

 

Tendo em vista a permanência dos alunos e a minimização das causas de evasão, a 
Seção de Articulação Pedagógica - SAPED - viabiliza ações de apoio aos discentes durante 
todo o processo de ensino-aprendizagem, a saber: 

● acolhida aos novos alunos - atividade desenvolvida para os alunos ingressantes, 
através de: (i) realização de encontro, com orientações acerca dos setores e regras 
da instituição, assim como apresentação de um pequeno histórico institucional do 
CEFET/RJ e do Campus Nova Friburgo; e (ii) orientação quanto às políticas estudantis 
oferecidas pela instituição, políticas públicas municipais de apoio aos estudantes, 
serviços oferecidos pelo município para os estudantes de outras localidades; 

● avaliação diagnóstica - estruturada de modo a identificar, por meio de instrumentos 
próprios, as dificuldades apresentadas pelos alunos durante o processo de ensino 
aprendizagem. Para tanto, são definidas estratégias e ações de diagnóstico que 
contemplam atividades articuladas entre as coordenações, professores e seção de 
articulação pedagógica; 

● atendimento aos responsáveis - desenvolvido sempre que se julgar necessário, para 
oferecer apoio no que diz respeito à frequência, desempenho escolar, desistência, 
conflitos, entre outros; 

● oficinas / palestras / seminários – são oferecidas atividades extracurriculares que 
contemplem temas de interesse para a formação profissional e/ou humanística dos 
discentes, assim como temas indicados pelos próprios alunos; 

● atendimento individual ou coletivo para apoio e orientação em contexto confidencial. 
● grupos de estudo - atividade desenvolvida a partir da demanda e interesse dos 

discentes com foco de atuação no fomento às práticas de estudo, entendendo que 
essas sejam primordiais para que os alunos alcancem êxito em seu processo de 
aprendizagem; 

● apoio ao protagonismo estudantil – voltado à formação de representação de turmas, 
formação de grêmios estudantis, entre outros; 

● NAPNE – Núcleo de Apoio a Pessoas com Necessidades Específicas: realiza 
acompanhamento aos alunos com deficiência e oferece suporte aos docentes e 
técnicos administrativos no atendimento a essa demanda, além de articular ações de 
incentivo à educação inclusiva, cabe ressaltar que o NAPNE busca garantir o direito 
à educação das pessoas com deficiência, conforme previsto no Capítulo IV “DO 
DIREITO À EDUCAÇÃO” da Lei n.º 13.146/2015, garantindo ações que integrem as 



pessoas com deficiência e concedendo o suporte para que o direito à educação ocorra 
de forma plena. 
 

6.3.2 Atividades estudantis suplementares 

   
● Programas de Bolsas  

 
PBEXT - Programa de Bolsa de Extensão: voltado ao desenvolvimento de projetos com o 
objetivo de ampliar e fortalecer a interação da instituição com a sociedade. 
 
PIBIC-EM - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica para o Ensino Médio e 
Técnico: programa voltado para o desenvolvimento do pensamento científico e iniciação à 
pesquisa. 
 
PBMon - Programa de Bolsa de Monitoria: tem por objetivo atender necessidades e 
demandas do processo de ensino-aprendizagem dos alunos. O monitor tem como atribuição 
auxiliar os professores em tarefas didáticas visando à recuperação de alunos com rendimento 
abaixo do esperado. 
 

● Programas de Assistência Estudantil 
 

Os programas têm como fundamento a promoção do acesso e da permanência dos 
alunos na instituição que estejam em condição de vulnerabilidade social e/ou econômica, 
contribuindo para a sua formação acadêmica. O CEFET/RJ oferece aos estudantes os 
seguintes programas de bolsas assistenciais: PAA - Programa de Auxílio-Alimentação; PAEm 
- Programa de Auxílio-Emergencial; e PAENE - Programa de Auxílio ao Estudante com 
Necessidade Específica.  



7 REFERÊNCIAS 
 
BRASIL. Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n.º 9.394/96. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm. Acesso em: 26 fev. 2014. 
 
BRASIL. Ministério da Educação – Conselho Nacional de Educação. Resolução CNE/CEB 
n.o 3, de 21 de novembro de 2018. Atualiza as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Médio, 21 nov. 2018. Disponível em: 
https://normativasconselhos.mec.gov.br/normativa/view/CNE_RES_CNECEBN32018.pdf. 
Acesso em: 14 mar. 2023. 
 
BRASIL. Lei n.º 11.788, de 25 de setembro de 2008. Dispõe sobre o estágio de estudantes. 
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11788.htm. 
Acesso em: 07 mar. 2014. 
 
BRASIL. Ministério da Educação-Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica-
SETEC. Educação profissional técnica de nível médio integrada ao ensino médio. 
Documento Base. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf/documento_base.pdf. Acesso em: 06 mar. 2014. 
 
BRASIL. Ministério da Educação - Conselho Nacional de Educação. Resolução CNE/CP 
n.o 1, de 5 de janeiro de 2021. Define as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 
Educação Profissional e Tecnológica. 5 jan. 2021. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=90891. Acesso em: 
14 mar. 2023. 
 
BRASIL. Ministério da Educação- Secretaria de Educação a Distância. Ensino Médio 
Integrado à Educação Profissional: Boletim 7, maio/junho de 2006   Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf2/boletim_salto07.pdf. Acesso em: 06 mar. 2014. 
 
BRASIL. Ministério da Educação. Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos. 4ª edição. 
Atualizado em: 26 jan. 2023. Disponível em: http://cnct.mec.gov.br/. Acesso em: 14 mar. 
2023. 
 
BRASIL. Ministério da Educação - Conselho Nacional de Educação. Resolução n.o 1, de 30 
de maio de 2012 - Estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, 
30 maio 2012. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/escola-de-gestores-da-educacao-
basica/323-secretarias-112877938/orgaos-vinculados-82187207/17810-2012-sp-
1258713622#:~:text=Resolu%C3%A7%C3%A3o%20CNE%2FCP%20n%C2%BA%201,Naci
onais%20para%20a%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20Ambiental. Acesso em: 14 mar. 
2023. 
 
BRASIL. Presidência da República - Casa Civil. Lei n.° 10.639, de 9 de janeiro de 2003. 
Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional, para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da 
temática “História e Cultura Afro-Brasileira”, e dá outras providências, 9 jan. 2003. 



Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.639.htm. Acesso em: 14 
mar. 2023. 
 
BRASIL. Presidência da República - Casa Civil. Lei n.o 11.645, de 10 março de 2008. 
Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, modificada pela Lei no 10.639, de 9 de 
janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no 
currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-
Brasileira e Indígena”, 10 mar. 2008. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11645.htm. Acesso em: 14 
mar. 2023. 
 
BRASIL. Presidência da República - Casa Civil. Lei n.° 9.795, de 27 de abril de 1999. 
Dispõe sobre a educação ambiental, institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá 
outras providências, 27 abr. 1999. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9795.htm. Acesso em: 14 mar. 2023. 
 
BRASIL. Lei n.o 13.666, de 16 de maio de 2018. Altera a Lei n.o 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), para incluir o tema transversal 
da educação alimentar e nutricional no currículo escolar, 16 maio 2018. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2018/Lei/L13666.htm. Acesso em: 14 
mar. 2023. 
 
BRASIL. Manual do Estudante – Cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio, 
de julho de 2021. Disponível em: http://www.cefet-
rj.br/attachments/article/2413/manual%20final-
%20M%C3%A9dio%20T%C3%A9cnico%2017-08-2021.pdf.  Acesso em: 22 out. 2022. 
 
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA CELSO SUCKOW DA 
FONSECA. Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI: 2020-2024. Rio de Janeiro: 
CEFET/RJ, 2020. 
 
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA CELSO SUCKOW DA FONSECA. 
Resolução CONEN n° 01, de 08 de junho de 2022. Disponível em: Resolução nº 1 de 8 de 
junho 2022 Aprova as normas de avaliação do rendimento escolar (1).pdf (cefet-rj.br) 
 
SAVIANI, D. Escola e democracia. 30. ed. Campinas: Autores Associados, 1996. 
 
UNESCO. Protótipos Curriculares De Ensino Médio E Ensino Médio Integrado: Resumo 
Executivo. Série Debates. Brasília: UNESCO, 2011. Disponível em: 
http://unesdoc.unesco.org/images/0019/001922/192271por.pdf. Acesso em: 06 mar. 2014. 
  



ANEXOS 

 

Anexo I – Aprovação do Projeto de Abertura do curso (Res. CEPE n.º 6/2018)  
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separado) 
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(em arquivo separado) 

Anexo IV – Matriz curricular anterior (2020 a 2022) 

 
  



Anexo I – Aprovação do Projeto de Abertura do curso (Res. CEPE n.º 6/2018)  
 

  

 
 
 



Anexo IV – Matriz curricular anterior (2020 a 2022) 

 

Matriz Curricular ADM - 2020 a 2022 

Áreas Componentes 
Curriculares 

Carga horária 
A/S 

CH 
TOTAL 

Hora-aula real por 
disciplina por série 

1ª 
série 

2ª 
série 

3ª 
série h/a h/r 1ª 

série 
2ª 

série 
3ª 

série 

Base nacional 
comum 

Linguagens, Códigos e 
suas Tecnologias 

Língua 
Portuguesa/Literatura 5 5 4 560 467 167 167 133 

Língua Estr. Mod.: Inglês 2   80 67 67 0 0 

Língua Estr. Mod.: Inglês 
ou Espanhol 

 2 2 160 133 0 67 67 

Arte   2 80 67 0 0 67 

Ed. Física 2 2  160 133 67 67 0 

Ciências da Natureza, 
Matemática e suas 
Tecnologias 

Matemática 5 4 4 520 433 167 133 133 

Física 2 2 3 280 233 67 67 100 

Química 2 2 3 280 233 67 67 100 

Biologia 2 3 2 280 233 67 100 67 

Ciências Humanas e 
suas Tecnologias 

Geografia 2 2 3 280 233 67 67 100 

História 2 3 2 280 233 67 100 67 

Filosofia 2 2  160 133 67 67 0 

Sociologia 2 2  160 133 67 67 0 

Subtotal de carga horária da base comum 28 29 25 3280 2733 933 967 833 

Parte Diversificada Língua Estr. Mod.: 
Espanhol 2   80 67 67 0 0 

Subtotal de carga horaria da parte diversificada 2 0 0 80 67 67 0 0 

Formação 
Profissional 

Fundamentos da Administração 2   80 67 67 0 0 

Comportamento Organizacional 2   80 67 67 0 0 

Ética e Responsabilidade Social e Ambiental 2   80 67 67 0 0 

Introdução à Informática 2   80 67 67 0 0 

Sociologia do Trabalho 2   80 67 67 0 0 

Sistemas de Informações Gerenciais e 
Organização, Sistemas e Métodos 

 2  80 67 0 67 0 

Marketing  2  80 67 0 67 0 

Introdução à Economia  2  80 67 0 67 0 

Legislação trabalhista e marcas e patentes  2  80 67 0 67 0 

Administração da Cadeia de Suprimentos  2  80 67 0 67 0 

Sistemas de Gestão   2 80 67 0 0 67 

Administração Financeira e Orçamentária   2 80 67 0 0 67 

Empreendedorismo e Inovação   2 80 67 0 0 67 

Contabilidade Básica   2 80 67 0 0 67 

Gestão de Pessoas   2 80 67 0 0 67 

Subtotal de carga horária Formação Profissional 10 10 10 1200 1000 401 335 268 

Subtotal de carga horária (comum + diversificada + 
profissional) 40 39 35 4560 3800 1333 1300 1167 

Estágio supervisionado  100 300  400    

Carga horária total do curso     4200    

 


